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editorial

AGRICULTURA DE PROXIMIDADE 
E SOBERANIA ALIMENTAR

Eng.º António Malheiro 
Diretor da Agropress, 
Comunicação Especializada

O cenário de uma crise alimentar global no 
mundo é cada vez mais preocupante.

À crise dos cereais, dos fertilizantes e da 
energia, decorrente da guerra na Ucrânia, irá, 
previsivelmente, acrescer o reajustamento da 
política agrícola brasileira, decorrente da mu-
dança de governo saído das últimas eleições. 
Compatibilizar a produção de alimentos com 
a sustentabilidade irá, seguramente, gerar 
atritos com o poderoso lóbi agroalimentar 
que acabará por contaminar os mercados.

A pandemia e a invasão da Ucrânia vie-
ram pôr a descoberto a fragilidade da Europa, 
na generalidade dos eixos estruturantes da 
economia globalizada – energia, componen-
tes tecnológicos de assemblagem, recursos 
humanos, commodities em geral, defesa e, 
pasme-se, bens alimentares, que têm sido um 
dos pilares da construção da União Europeia. 

Uma Europa rica em valores humanistas, 
que exporta a granel risonhas primaveras 
para os países árabes e recebe, como forma 
de pagamento, multidões famintas. No en-
tanto, uma Europa cada vez mais distante dos 
centros de decisões económicas, !nanceiras 
e militares. 

A Política Agrícola Comum (PAC), que 
em 2022 assinala o seu 60.º aniversário, 
constituiu-se com o objetivo de alimentar 
os europeus no rescaldo da Segunda Guerra 
Mundial. Este objetivo mantém-se e deveria 
mesmo ser reforçado e atualizado, com foco 
na soberania alimentar dos Estados-membros 
e das alterações climáticas.

A autonomia energética e produção de bens 
alimentares são fatores críticos, que teremos 
de incorporar no modelo social e económico 
que queremos seguir:

• agricultura globalizada 
intensiva, de grande distribui-
ção, transgénica com forte 
incrementação logística que tem 
vindo a fazer caminho. Um modelo 
capitalista e monopolista;

• agricultura de proximidade 
tradicional, mais próxima da 
natureza, que assegura a ocupação 
do território e a vitalidade das 
zonas rurais, em íntima ligação com 
outras atividades, desde o turismo 
ao artesanato e que promove 
a gestão ativa do território. Um 
modelo idílico promovido por uma 
minoria crescente de população. 

Não podemos ter sol na eira e chuva no naval. 
Temos então de procurar encontrar o melhor 
de dois mundos.

Em 2018, Portugal aprovou o Estatuto 
da Agricultura Familiar que, na sua matriz 
conceptual, releva a importância económica 
da agricultura tradicional como âncora do de-
senvolvimento regional, da sustentabilidade, 
da biodiversidade e !xação das populações. 
Porém, o modelo não fez caminho por várias 
razões. Uma delas é a !gura jurídica societá-
ria1 destas empresas familiares, que por impe-
rativo administrativo do quadro comunitário, 
mais parece um instrumento paliativo para 
desvalidos familiares. Acabam-se os fundos, 
acaba o negócio. Isto se, entretanto, o !lho, o 

tio ou o sobrinho, acionistas e trabalhadores, 
não tiverem emigrado para a Suíça! 

É expectável e desejável que o Plano 
Estratégico da Política Agrícola Comum 
2023/27 (PEPAC) coloque ênfase no primado 
da produção de bens alimentares, desenvol-
vimento das regiões, soberania alimentar e 
sustentabilidade. A que se podia chamar 
de agricultura de proximidade (não familiar, 
modelo saloio esgotado) deve ter como foco 
o mercado, o rendimento das explorações 
agrícolas e a valorização dos recursos endó-
genos das regiões, em ligação com outras 
atividades que potenciem a atração e !xação 
das populações no interior – e até mesmo 
atraia os nómadas digitais, já que os nómadas 
golden procuram outras paragens.

Não é, seguramente, dando mais dinheiro 
às empresas familiares, nem a taxar os lucros 
das grandes superfícies, que se promove a 
agricultura de proximidade. A sua promoção 
faz-se criando condições que sejam facilitado-
ras da produção e comercialização, tais como:

• simpli!car procedimentos 
!scais de venda e transporte de 
mercadorias dentro da região;

• condicionar a abertura no 
interior de lojas a!liadas das 
grandes superfícies, impondo ou 
premiado o abastecimento local;

• apoiar a produção de energia 
para o autoconsumo;

• promover os mercados 
semanais e a agricultura 
biológica nas cidades e vilas;

• complementaridade logística com 
organização de produtores;

• fomentar o aparecimento de 
pequenas e médias empresas na 
agroindústria, que se articulem com 
os produtores de uma região e sejam 
âncora identitária de diferenciação 
e qualidade de produtos locais.

Recordo aqui e presto homenagem aos fun-
dadores da marca Nordeste no Cachão, em 
Mirandela. Um exemplo de como se poderia 
obter escala numa agricultura de minifúndio.

Seguramente que a agricultura de pro-
ximidade não fará de Portugal um player 
da geopolítica agroalimentar mundial, mas 
também não se pode aceitar que, por causa 
da Rússia e a Ucrânia andarem à batatada, 
nos faltem as cenouras! 

1  O título de reconhecimento do Estatuto da Agricul-
tura Familiar é atribuído ao responsável da exploração 
agrícola familiar que satisfaça cumulativamente os 
seguintes requisitos: (1) idade superior a 18 anos; 
(2) rendimento coletável do agregado familiar, por 
sujeito passivo, inferior ou igual ao valor enquadrável 
no 4.º escalão do imposto do rendimento de pessoas 
singulares, ou seja, 19.696€ (em 2022); (3) rendimento 
da atividade agrícola igual ou superior a 20% do total 
do rendimento coletável; (4) receba um montante 
de apoio relativo ao Regime de Pagamento Base e 
do Regime da Pequena Agricultura, decorrente das 
ajudas da PAC, não superior a 5.000€; (5) mão-de-obra 
familiar igual ou superior a 50% do total de mão de 
obra estimada para a exploração; (6) titular de explora-
ção agrícola familiar, que se situe em prédios rústicos 
ou mistos, identi!cados no sistema de identi!cação 
parcelar do IFAP, IP.





AGROTEC 45 | dezembro 20224

fruit attraction

MADRID TRANSFORMA-SE NA CAPITAL 
MUNDIAL DE FRUTAS E LEGUMES
A 14ª edição da Fruit Attraction decorreu entre os dias 4 e 6 de outubro, na capital espanhola e obteve excelentes resul-
tados, com a maior participação de toda a história. Ao longo dos três dias, um total de 89 535 pro!ssionais de 137 países 
participaram no evento. Como habitual, e como parceira do evento, a Agrotec marcou presença. A feira, organizada pela 
IFEMA MADRID e FEPEX, e tendo a Andaluzia como região convidada, registou a participação de 1 740 expositores de 
57 países e uma ocupação de mais de 58 300 metros quadrados de frutas e legumes distribuídos por oito pavilhões do 
centro de exposições. 

Texto e Fotos Carolina Mateus

Este número representa um aumento de área 
de 42%, em relação à edição de 2021, e de 
4% em relação aos níveis pré-pandémicos de 
2019. Assim sendo, Madrid transformou-se na 
capital mundial de frutas e legumes. 

A presença europeia fez-se sentir, em for-
ça, com países como: Portugal, Itália, França, 
Holanda, Bélgica, Alemanha e Reino Unido. 
Por sua vez, também houve um aumento 
da participação de países africanos e das 
Américas, nomeadamente Equador, Estados 
Unidos, Chile e da Colômbia. 

A Fruit Attraction disponibilizou aos par-
ticipantes uma plataforma de promoção e 
expansão internacional com o International 
Guest Programme, !nanciado pela feira, em 
colaboração com o Ministério da Agricul-
tura e o ICEX, que atraiu 669 grandes com-
pradores, gestores de compras retalhistas, 
importadores e grossistas de 65 países para 
Madrid. Neste contexto, destaca-se também 

o “Programa País Importador Convidado”, que 
este ano contou com Canadá, Emirados Ára-
bes Unidos, Arábia Saudita e Vietname.

Mais uma vez, o Fresh Produce, espaço de 
exposição dos produtores e comerciantes 
de frutas e legumes, foi o segmento mais 
representado, com 72% da oferta. No entan-
to, a edição deste ano também registou um 
notável aumento de 57% na área de Logística 
de Alimentos Frescos, bem como na Smart 
Agro, com um aumento na ordem dos 99%.

No domínio da inovação, a Fruit Attrac-
tion acolheu uma nova edição do The Inno-
vation Hub, com a exposição de um total de 
46 produtos e serviços. No mesmo sentido, 
o Prémio Innovation Hub foi atribuído à Sur-
inver na categoria de Frescos, à Syngenta na 
categoria F&H Industry e à Granada La Palma 
na categoria Ações de Sustentabilidade e 
Compromisso. Cada uma recebeu um pré-
mio de 2 000 euros. 

Um extenso programa de conferências fez da 
Fruit Attraction o centro de conhecimento 
do setor, com três congressos e 84 apresenta-
ções com grande diversidade de conteúdos. 

A feira foi ainda palco da cerimónia de 
entrega de prémios ao vencedor do segun-
do Fruit Attraction Podcast Contest: #agroins-
piration stories, de apoio a novos formatos 
de comunicação no setor agroalimentar. O 
vencedor foi Huertas, a origem do Cricket.

A Fruit Attraction promoveu mais uma 
vez a doação de frutas e legumes dos expo-
sitores para o Banco Alimentar de Madrid, 
que conseguiu arrecadar 39 000 quilos de 
produtos hortofrutícolas, distribuídos por 
565 entidades bene!centes registadas na 
Comunidade de Madrid, que ajudam 186 000 
pessoas todos os dias.

A IFEMA Madrid volta a abrir portas, para 
a 15ª edição do evento, entre os dias 3 e 5 de 
outubro de 2023. 
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EUROTIER CONFIRMA 
POSIÇÃO DE LIDERANÇA
Depois de quatro anos de ausência, devido à pandemia, a cidade de Hannover, na Alemanha, voltou a receber a EuroTier, 
feira líder mundial em pecuária e produção animal, entre os dias 15 e 18 de novembro. Mais de 1 800 expositores de 57 
países, incluindo alguns de Portugal, decidiram marcar presença na feira alemã. Os 14 sa lões, com mais de 25 hectares, 
mostraram aos visitantes as inovações técnicas nos expositores para suínos, bovinos, aves e rações. A Agrotec foi media 
partner do evento.

Texto Carolina Mateus Fotos EuroTier

«Este ano, a feira centrou-se  
no tema “Transformar a 
Pecuária” com o propósito de 
re!etir no que se está passar 
no setor e nas mudanças 
sociais e ambientais, que 
terão impacto no dia-a-dia dos 
agricultores e produtores»

Pelos tempos de incerteza que a Europa e o 
mundo vivem, a EnergyDecentral, a feira rea-
lizada em paralelo, teve uma grande procura 
e ofereceu soluções focadas na agricultura, 
incluindo agrovoltaicos, biogás com biome-
tanização, combustível de madeira e turbinas 
eólicas menores. 

Este ano, a feira centrou-se no tema 
“Transformar a Pecuária” com o propósito 
de re$etir no que se está passar no setor e 
 nas mudanças sociais e ambientais, que te-
rão impacto no dia-a-dia dos agricultores e 

produtores. Segundo Ines Rathke, diretora da 
feira, um dos maiores desa!os que o setor 
tem enfrentado, nos últimos anos, tem sido 
«os aumentos nos preços de inputs, como 
ração e energia. São um grande desa!o no 
momento. Mas a agricultura global e os se-
tores a montante e a jusante associados são, 
atualmente, afetados por condições econó-
micas turbulentas». 

«A guerra na Ucrânia, a pandemia, a re-
forma pendente da PAC na Europa, uma seca 
recorde, bem como a Peste Suína Africana 
in$uenciam o meio ambiente. Além disso, 
os consumidores europeus estão a tornar-se 
mais sensíveis ao preço durante as compras, 
o que signi!ca que o consumo de carne 
também está a diminuir, especialmente nos 
segmentos de alto preço. Esses são alguns 
dos temas que são discutidos tanto entre os 
agricultores, como também, nos 389 eventos 
da programação técnica». 

«Os visitantes da EuroTier geralmente 
voltam para casa com possíveis abordagens, 
que podem ser aplicadas para compensar 
esses desa!os», a!rma Ines Rathke. 

A inovação foi premiada durante a feira. 
Um júri especializado e independente, no-
meado pela DLG (Sociedade Agrícola Alemã), 
com critérios rigorosos, selecionou os vence-
dores. Com quatro prémios de ouro e 14 de 
prata, o Innovation Award EuroTier deste ano, 
foi concedido a um total de 18 inovações de 
produtos entre 150 inscrições quali!cadas.

AS QUATRO INOVAÇÕES  
QUE MERECERAM O OURO 

“Boehringer Ingelheim  
Vetmedica GmbH”
Um sistema que analisa continuamente o 
estado de saúde respiratória dos porcos du-
rante a recria e engorda. 

5FWYNHNUFSYJX�UWJRNFITX�HTR�RJIFQMFX�IJ�TZWT�ST�Innovation Award�



80 peouenosfrutos

AGROTEC 45 | dezembro 2022

produção

Produtores de mirtilo 
reúnem-se em Server do Vouga
Realizou-se nos dias 28 e 29 de outubro, em Sever do Vouga, o 11º Encontro Nacional de Produtores de Mirtilo. O em-
preendimento turístico Encosta dos Túneis acolheu mais de 300 participantes vindos de todo o país, mas também de Es-
panha, Itália, Países Baixos, Reino Unido e Chile, servindo de palco para a apresentação de palestras e debates com a inter-
venção de 24 oradores.

Texto Carolina Mateus Fotos ANPM, Município de Sever do Vouga, Encosta dos Túneis

«(...) foram abordados 
temas relevantes para a 
fileira, nomeadamente: 
o uso eficiente de 
água, solo e nutrição, 
utilização de tecnologias 
em contexto agrícola, 
tendências de mercado 
do mirtilo, conservação 
e controlo de qualidade 
deste fruto»

A sessão de abertura foi 
presidida pela Ministra da 
Agricultura e Alimentação, 
Maria do Céu Antunes, 
seguindo-se seis sessões 
de trabalho, onde foram 
abordados temas relevantes 
para a fileira, nomeadamente: 
o uso eficiente de água, solo e 
nutrição, utilização de tecno-
logias em contexto agrícola, 
tendências de mercado do 
mirtilo, conservação e controlo 
de qualidade deste fruto. 

Para além das sessões agen-
dadas, o encontro mantém o 
espírito de ponto de encontro 
de produtores, criando um 
ambiente que estimula a 
partilha de experiências, 
o networking, o convívio, 
a aprendizagem informal 
e a interação com os 22 
expositores e patrocinadores. 

No segundo dia do 
evento, a Fundação Bernardo 
Barbosa de Quadros, onde 
se encontram as primeiras 
plantas de mirtilo instaladas em 
Portugal, foi o local escolhido 
para as visitas técnicas, e para 
apresentação de máquinas, 
tecnologias e ferramentas de 
apoio à decisão com base em 
recolha imagens por drones, 
tendo sido precedidas por um 
pequeno-almoço oferecido 
pela Junta de Freguesia de 
Rocas do Vouga. O Município 
de Sever do Vouga apoiou a 

realização deste evento, que 
é anualmente organizado pela 
Associação Nacional de Produ-
tores de Mirtilo (ANPM), tendo 
esta edição sido coorganizada 
pela Cooperativa Bagas de 
Portugal, em parceria com o 
Instituto Nacional de Investi-
gação Agrária e Veterinária, 
I.P. (INIAV) e com o Centro 
Operativo e Tecnológico Hor-
tofrutícola Nacional (COTHN).

Este é um evento anual, 
com características únicas 
no setor, cujo modelo de 
organização envolve sempre 
um grupo de produtores 
locais que determinam a 
escolha dos temas consi-
derados mais importantes 
em cada ano. O Encontro 
Nacional é um momento 
essencial para os produtores 
de mirtilo, que tem permitido 
o envolvimento dos melhores 
especialistas internacionais 

e nacionais, na partilha de 
conhecimento e orientação 
dos produtores, no sentido 
da melhoria da qualidade 
e eficiência na produção.

«O Encontro Nacional 
é um momento 
essencial para os 
produtores de mirtilo, 
que tem permitido 
o envolvimento dos 
melhores especialistas 
internacionais e 
nacionais, na partilha 
de conhecimento 
e orientação dos 
produtores, no sentido 
da melhoria da 
qualidade e eficiência  
na produção»
 
A 12ª edição está já a ser 
preparada e decorrerá nos 
dias 27 e 28 de outubro de 
2023, em Penalva do Castelo. 






